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Um modelo de comunicação

"Durante as epidemias e pandemias, as crises humanitárias e desastres uma 

comunicação eficaz dos riscos permite que as pessoas mais expostas 

compreendam e adotem comportamentos preventivos. Permite que as 

autoridades e a os especialistas escutem e atendam as preocupações e 

necessidades das pessoas, de forma que a informação que proporcionam seja 

pertinente, fiável e aceitável."

Comunicando o risco em emergências de saúde pública - OMS

https://www.who.int/publications/i/item/9789241550208


O que é a CRPC?

“A comunicação recíproca e 

multidirecional com as populações

afetadas para que possam tomar 

decisões informadas com o fim de 

protegerem-se a si mesmas e a seus 

seres queridos”, OMS. 

Comunicação de Riscos e 

Participação comunitária

Promove a participação da comunidade 

para instaurar medidas de prevenção e 

autoproteção, o que gera maior confiança 

e contribui consideravelmente para frear o 

avanço e prevenir as doenças. 

É

importante lembrar:

A CRPC é uma das 

15 capacidades

básicas do RSI



Comunicação de Risco

O propósito da comunicação de risco é que todas as pessoas em risco

possam tomar decisões para mitigar os efeitos da ameaça, como um surto de

doença ou outro evento de saúde pública, e tomar medidas preventivas e de

proteção.



Passando da teoria para a prática...

O que é um sistema de comunicação de riscos?

É uma estrutura que permite contar com capacidades em comunicação de riscos e participação 
comunitária para as etapas de preparação e resposta perante qualquer emergência de saúde.

O sistema deve ter as seguintes características:
• Liderado no âmbito nacional
• Centrado na comunidade
• Colaborativo e inclusivo
• Integrado no sistema geral de preparação e resposta
• Com dados baseados em evidência
• Ser auditável



O sistema de CRPC é operacionalizado 
por meio de um Plano ou estratégia que...

1. FacilitePossibilite e ordene a tomada de decisões sobre comunicação em um contexto de

emergência.

1. Estruture a comunicação com o público e administre a infodemia.

2. Busque a participação da comunidade e se fortaleça das comunidades.

3. Monitore e avalie ciclicamente para adaptar e contribuir com o ciclo de preparação diante de 

uma próxima emergência.

O objetivo final é fortalecer e manter a confiança das comunidades



Ciclo da comunicação de risco

•Formação da equipe de comunicação de risco

•Coordenação interna

•Coordenação interinstitucional

•Vínculos com parceiros e aliados

•Plano de comunicação de risco

•Capacitação interna e externa

•Elaboração de mensagens

•Definição de canais e formatos de difusão para a 

preparação, resposta e recuperação

•Vigilância da comunicação

•Plano de mídia

•Gestão de recursos

•Avalie o plano

•Documente lições aprendidas

•Identifique ações para melhorar o plano



A comunicação e a Gestão de crises durante 
as emergências de saúde pública em 4 fases

Preparação

• Determinar os mecanismos de coordenação interna e/ou protocolos para a gestão da comunicação de riscos
• Criar planos/estratégias de comunicação de risco que incluam um guia de mensagens por ameaças mais comuns do país. Testar e 

adaptar os planos e estratégias. Incluir guia de mensagens-chave por emergência na estratégia do plano nacional.

Início da 
emergência

• Expressar empatia
• Explicar os riscos
• Promover as ações/condutas preventivas
• Descrever os esforços da resposta

Controle

• Explicar os riscos contínuos
• Público objetivo
• Proporcionar informação básica
• Lidar com/ direcionar os rumores: gestão da infodemia.

Recuperação

• Motivar a vigilância
• Discutir as lições aprendidas
• Revisar e adaptar o plano.



Fase 1/Preparação: Gestão Interna

• Definição das ações de contingência

• Definição dos fluxos de comunicação e mecanismos de coordenação

entre as entidades do setor saúde e de outros setores relevantes.

• Planos operativos e protocolos

• Atores-chave

• Elaboração do plano/ estratégia de comunicação de riscos e atividades 

de testagem do mesmo.



Fase 2/Início da emergência
A seguir, exemplos de atividades nas seguintes fases durante a pandemia por COVID-19



Aspectos importantes para a gestão 
externa

1. Mapear comportamentos e percepções da comunidade.

2. Escuta social: Monitorar narrativas e do que a comunidade está falando e responder (Gestão

da infodemia).

3. Adaptar a resposta (da emergência) e a comunicação das descobertas de comportamento de

risco.

4. Definir mecanismos de retroalimentação para melhorar a resposta diante de uma emergência.

5. Trabalhar junto com as equipes de vigilância epidemiológica, equipes de resposta rápida,

trabalhadores comunitários de saúde, líderes comunitários, escolas e docentes, comerciantes

locais etc.



Gestão Externa

6. Envolver outros setores: empresários, hoteleiros, ONGs, líderes

religiosos, escolas etc.

7. Mapear simpatizantes nos departamentos, (comunas) para apoio

econômico e social, se for necessário.



Fase3/Controle da crise



Gestão Externa
Agentes coletando uma “ovitrampa” no Brasil, para combater doenças endêmicas



Fase 4/Recuperação

• Como voltar ao trabalho presencial 

• Como voltar ao convívio social 

• Como tornar definitivas medidas de saúde pública que apoiem a prevenção das 

doenças por vírus respiratórios 



Fase 4/Recuperação

• Como voltar ao trabalho presencial 

• Como voltar ao convívio social 

• Como tornar definitivas medidas de saúde pública que apoiem a prevenção das 

doenças por vírus respiratórios 



GRACIAS!
THANKS!

OBRIGADA!
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